
j"Ã indefinição líáo 
Esta é a íntegra do pro

nunciamento feito ontem à 
noite pelo presidente José 
Sarney, através de uma ca-, 
deia nacional de rádio e te
levisão: 

"Brasileiras e brasileiros, 
boa-noite. 

Estou aqui para um comuni
cado da maior importância pa
ra os rumos políticos do nosso 
p a í s . . • .••>..• 

O Brasil me conhece. Sabe 
que não sou de decisões preci
pitadas.'Por formação e expe
riência, eu medito, pondero, 
analiso, ouço e sou prudente 
antes de decidir'. 

Estas palavras eu as pronun
ciei em 22 de julho de 1985. 
Quem esperava um presidente 
autoritário, soube, logo de 
inicio, que esse presidente não 
seria eu. 

Afirmei também: 'Acerto e 
posso cometer equívocos. Sen
sibilizado do erro, eu nele não 
permaneço'. 

Nesta noite, eu quero acres
centar: Quando me convenço 
de que quando estou no cami
nho certo, eu dele não me afas
to, quaisquer que sejam as difi
culdades, consequências ou lu
tas. • '.. • 

A responsabilidade que o 
destino me colocou á frente é 
minha e dela não vou fugir. 

Sem abdicar da autoridade 
de chefe da Nação, exerço um 
governo democrático e aberto. 
Não me tem faltado para isso 
espirito de tolerância, conside
rado muitas vezes até excessi
vo por muitas pessoas. Assim 
também como não me tem fal
tado a necessária e a justa pa
ciência que devem ter Os ho
mens de Estado. 

"Há cinco 
meses 

espero uma 
definição" 

Sou um homem que sempre 
viveu a vida partidária, por is
so entreguei aos partidos a 
coordenação politica do Gover
no, através dá Aliança Demo
crática, porque eu sei que sem 
partidos não existe democra
cia. Gom eles tenho governado 
em estreita comunhão. 

Com a franqueza com que 
sempre me dirigi às brasileiras, 

Convoquei os partidos para 
conjuntamente examinarmos o 
assunto, fora dos interesses 
pessoais de candidaturas, de 
grupos, de facções e de ambi
ções, vendo o problema unica
mente em função do interesse 
nacional. Há cinco meses espe
ro uma definição. 

Compreendo as dificuldades 
dos nossos lideres. Contudo, 
cheguei á conclusão de que a 
Nação não pode ficar imobili
zada na perplexidade desse de
bate. Porque, acima da Alian
ça Democrática, acima dos 
partidos, está o interesse do 
Brasil, que eu jurei defender. 

E da lei: todos os detentores 
de mandatos — senadores, de
putados, governadores, prefei
tos, vereadores — o são por 
tempo determinado, fixado an
tes de sua eleição. 

"Abro mãode um 
ano de mandato, 
datído exemplo 
de desambição" 

Tancredo Neves e eu, ao ser
mos eleitos, nós não fugimos à 
regra, nós fomos eleitos para 
um mandato de seis anos, por
tanto, o meu mandato é de seis 
anos. 
, A indefinição que se procu
rou criar e que vem se arras
tando não deve e não pode per
durar, sob pena de graves pre
juízos para o Pais. 
' Ela solapa a hierarquia e o 
serviço público, dificultando á 
formulação da política interna 
e á defesa dos interesses exter
nos do Brasil. 

Brasileiras e brasileiros, 
Venho falar claramente so

bre este assunto. Desejo comu
nicar a todos, a todas as brasi
leiras e brasileiros que eu abri
rei mão de um ano de meu 
mandato e o exercerei pelo 
prazo de cinco anos. E meu 
gesto é motivado pêlo desejo de 
amplo entendimento, para con
ciliar, para possibilitar deci
sões que possam assegurar que 
o Brasil saia da crise, dando, 
eu próprio, um exemplo de de
sambição. 

Deixarei, portanto, o gover
no em 1990. Até lá, no entanto, 
exercerei plenamente o man
dato que me foi confiado, que 
jurei defender na forma da 
Constituição e que consta de 
um.diploma expedido pelo Con
gresso Nacional. 
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Para resolver os problemas 
çue nos envolvem, devemos ter 
solução adequada ao primeiro 
deles, que é um problema de 
natureza política,- e que está n̂ a 
raiz'de todos os outros problè.-
mas:, a ,dyr|çãõ Idí' -m"andã!t$ 
presidencial. 

considero que não convém ã 
consolidação do processo de- -
mócrático e, se o adotássemos, 
estaria aberta agora a campa
nha presidencial, com prejuízo 
para o País, para á transição 
democrática, para os trabalhos 
dá própria Assembleia Nacio
nal Constituinte. 

Razões e críticas do presidente) V MÁf 1907 
por Edson Beú 

de Brasília 

O presidente José Sarney resol
veu manifestar sua opinião publi
camente, em relação aos dois as
suntos mais polémicos hoje, na 
Constituinte, defendendo mandato 
de cinco anos para ele e seus suces
sores e a manutenção do sistema 
presidencialista com o fortaleci
mento do Legislativo. "Com a au
toridade e a isenção de quem abdi
cará de um ano do seu mandato, 
defendo junto aos constituintes a fi
xação de um idêntico mandato de 
cinco anos para os próximos presi
dentes", disse Sarney, através de 
uma rede nacional de rádio e tele
visão, ontem a noite. 

A indefinição sobre a matéria, 

na sua opinião, "é a raiz" de todos 
os problemas que hoje afligem o 
Pais. "Ela solapa a hierarquia e o 
serviço público, dificutando a for
mulação da política interna e a de
fesa dos interesses externos do 
Brasil." 

Ao abdicar de um ano de manda
to, Sarney pretendeu dar o primei
ro passo em busca da solução da 
crise, cuja origem, conforme iden-
tifica, possui contornos políticos 
claros. Disse ele: "Meu gesto é 
motivado pelo desejo de amplo en
tendimento, para conciliar, para 
possibilitar decisões que possam 
assegurar que o Brasil saia da cri
se, dando, eu próprio, um exemplo 
de desambição". 

O presidente da República acha 
que o País não dispõe de uma es

trutura político-partidária capaz 
de alicerçar o sistema parlamenta
rista, como'foi proposto prelimi
narmente pela Constituinte. Rea
firmando a posição que já tinha 
manifestado a este jornal, Sarney' 
optou por "um sistema presiden
cialista que incorpore uma partici
pação forte do Congresso nas. tare
fas de governo". "' 

Procurando desfazer de uma vez 
por todas as possibilidade de re
núncia, ele enfatizou que "até lá 
(1990) exercerei plenamente o 
mandato que me foi confiado", pe
dindo "apoio e solidariedade" a 
classe política. "Pára que o pro
cesso democrático possa se conso
lidar, é essencial demonstrar que o 
poder civil tem condições de gover
nar. 

Acresce ainda que 1988 será o 
ano de adaptações das consti
tuições estaduais, de elabora
ção das leis eleitorais, das leis 
partidárias, das leis comple
mentares, e. revisão de toda a 
legislação ordinária determi
nadas pela nova Constituição, 
além das eleições municipais 
que teremos de realizar. 

No ano seguinte, em 1989, co
memoraremos o centenário de 
fundação da República, e co
memoraremos esse centenário 
com a eleição, que eu presidi
rei, do meu sucessor. 

n 'Presidirei 
a eleição 
do meu 

sucessor" 

Aproveito neste instante, pa
ra determinar aos auxiliares 
de meu governo, como delega
dos de minha confiança, que 
considerem encerrada essa 
discussão. 

Dos partidos políticos eu es
pero solidariedade. 

Aos governadores dos Esta
dos, aos deputados e senadores 
constituintes peço apoio e com
preensão. 

Para que o processo demo
crático possa se consolidar, é 
essencial demonstrar que o po
der civil tem condições de go
vernar. A governabilidade do 
poder civil depende, porém, de 
uma inalterável definição do 
prazo que estabelece a periodi
cidade, do mandato. Do contrá
rio, o governo não terá horizon
tes para seus programas, nem 
para tomar decisões de maior 
profundidade. A indefinição 
paralisa, as crises se ampliam 
e fica uma impressão geral na 
sociedade de imobilidade. 

A explosão descontrolada 
dos preços, que angustia nossa 
população, é, no fundo, fruto, 
dessa indefinição política. 

Não tenham dúvida de que, 
antes de serem um problema 
económico, a inflação é a re
cessão são problemas políticos. 
Sem a recomposição do poder 
político, não há possibilidade 
de evitar o agravamento da in
flação, e, mais cedo ou mais 
tarde, o retorno indesejado da 
recessão. 

Se nós não formos capazes de 
chegar a um acordo sobre as 
bases mínimas para um enten
dimento político, nós não tere
mos a menor possibilidade de 
conduzir um esforYo efetivo pa
ra deter a carestia e retomar o 
desenvolvimento económico. 
Contra a inflação é necessária 
a união de todos. Ê necessária 
a união firme de todos nós. 

Como está, a inflação não 
apenas reduzirá cada vez mais 
o poder de compra, mas poderá 
— com que tristeza eu não te
nho de dizer — poderá até mes
mo provocar a recessão. 

Não estamos sob nenhuma 
ameaça ao processo democrá
tico, mas devemos nos anteci
par a qualquer deterioração da 
situação nacional. 

Eu renovo, mais uma vez na 
peregrinação constante em tor
no dessa ideia, a necessidade 
de entendimento de preços e 
salários entre empresários e 
trabalhadores — agentes inse
paráveis no processo de produ
ção — com a participação e 
coordenação do governo, que 
deverá fazer a sua parte, para 
que a corrida inflacionária pos
sa ser completamente detida. 

Todos os partidos, no Con
gresso Nacional, devem de
sempenhar uma importante ta
refa e prestar um grande tra
balho ao País, mobilizando-se 
para esta causa.'. 

O que proponho, assim, não é 
um pacto político de apoio ao. 
governo. Eu proponho uma 
agenda ampla, social e política 
da transição democrática, uma 
co-responsabilidade com o 
Executivo, para a superação 
dos problemas de consolidação 
do nosso processo democráti
co. 

Sei, com grande pesar, que o 
povo está passando por sérias e 
por grandes dificuldades. 

Os estados encontram-se em 

situação difícil. Os governado
res lutam contra uma situação 
financeira de anarquia. Eles 
precisam de tempo, eles preci
sam de tempo para trabalhar. 
As greves neste instante preju
dicam os interesses dos pró
prios trabalhadores e dos fun
cionários públicos. 

Brasileiras e brasileiros, 
Eu antes de terminar quero 

transmitir a todos também a 
minha opinião de cidadão a 
respeito do regime de governo 
debatido ná Constituinte. 

Sou favorável a um sistema 
presidencialista que incorpore 
uma participação forte do Con
gresso nas tarefas do governo. 

Depois de ter optado pelas 
eleições diretas — incluídas ho
je na Constituição por mensa
gem de minha iniciativa — o 
povo brasileiro dificilmente 
aceitaria que lhe retirassem o 
poder de constituir o seu gover
no. 

"A explosão dos 
preços é fruto 
da indefinição 

política >> 

Por outro lado, nós ainda não 
temos as instituições politicas 
que alicerçam o sistema parla
mentar: que são partidos 
políticos consolidados e admi
nistração selecionada pelo mé
rito, organizada em carreiras 
estáveis, capazes de assegurar 
a continuidade da ação demo
crática mesmo sem abordar os 
problemas de extensão desse 
regime aos estados, aos mu
nicípios, num país com nossas 
diversidades e também com 
grande território. 

Nós estamos num momento 
de construção. O mundo atual, 
não apenas o do futuro, mas já 
o do presente, é o mundo da in
terdependência, onde, cada vez 
mais, a ciência e a tecnologia 

abrem horizontes para todos os 
povos. . , :;'••' 

Brasileiras e brasileiros. 
Não seremos uma "autarquia 

num mundo desejoso da parti
cipação do Brasil, como uma 
das grandes potências econó
micas do Ocidente, i 

"O presidente^ 
nãoé { I 

autordas:; 4 
dificuldades": 

E para este mundo, para a 
infância e juventude brasiler- -
ras, para os homens do futuro, 
que está sendo elaborada a nos-
sa nova Constituição. ••..,, ..S 

Há coisas que não pertencem 
a uma geração, mas a todas as 
gerações, a todos os tempos':/ 
uma Constituição moderna, de
fensora dos direitos sociais, 
dos interesses do Brasil, dos díi 
reitos humanos, uma'Constitui; 
çâo para servir uma,sociedade 
pluralista, aberta e mais justa. 

O que chamam de crise, no, 
je, em nosso país, se procurar
mos aprofundar a nossa análij 
se, é, na verdade, mudança. 
Mudança a que-muitos resis
tem. • -'^ •>':: ; 

O presidente não é autor dás 
dificuldades: ao contrário,ceie 
está obstinadamente empenha
do em superá-las..E tenho cer
teza de que juntos nós vencere. 
mos todas as dificuldades. " 

Este é o primeiro passo; "•/£*. 
Temos de resolver, urgente* 

mente, os problemas da dívida 
externa e da economia interna,' 

Ê impossível conviver corri 
estas taxas de inflação, de ju. 
rose com a carestia. j : ,-j 

Hoje é o começo. Outros pas; 
sos virão. , . ," 

A mensagem é uma só: a tio' 
ra é de fé e resistência ao pessí: 
mismo. < — ') 

Que Deus proteja o Brasil. 
Muito obrigado. 
Boa noite. 

W 


